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RESUMO

Os primeiros socorros (PS) são os primeiros atendimentos prestados à vítima de acidente, ou que adoece de forma 
instantânea cujo estado físico o coloque em risco de vida até a chegada de atendimento especializado. A escola é um 
local onde acidentes acontecem, nas aulas de educação física não é diferente. Durante a prática esportiva os alunos 
estão expostos a situações de riscos, neste caso, o conhecimento em PS é indispensável para professores envolvidos 
nas atividades. O objetivo desta investigação foi verificar o nível de conhecimento professores de Educação Física 
e a disponibilidade de materiais de primeiros socorros nas escolas estaduais da cidade de Tocantinópolis – TO. A 
investigação caracteriza-se como uma pesquisa observacional, transversal, descritivo de abordagem qualiquantitativa. 
Ela foi realizada com todos os professores das escolas da rede estadual da cidade, a partir da aplicação de um 
questionário misto. Verificou-se que dos 11 professores, apenas 1 não cursou a disciplina de primeiros socorros na 
graduação; todos relataram já ter presenciado situações que necessitavam atendimento de primeiros socorros na 
escola; um professor relatou já ter deixado de prestar atendimento de primeiros socorros por medo de cometer algum 
erro; 91% dos professores classificaram seu nível em realizar atendimento de PS como razoável e 82% classificaram 
seu nível de improvisar materiais em PS como razoável. Concluiu-se que todos os professores apresentam algum 
conhecimento sobre PS, entretanto não sentem-se capacitados para realizar atendimento por medo de agravar a 
situação do aluno.  
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ABSTRACT

First aid (PS) is the first care provided to the victim of  an accident or who falls ill instantly, whose physical condition 
puts him at risk of  life until the arrival of  specialized care. The school is a place where accidents happen, physical 
education classes are no different. During sports practice students are exposed to risky situations, in this case, 
knowledge in PS is indispensable for teachers involved in activities. The objective of  this investigation was to verify 
the level of  knowledge of  Physical Education teachers and the availability of  first aid materials in the state schools 
of  Tocantinópolis - TO. The investigation is characterized as an observational, cross-sectional, descriptive study with 
a qualitative and quantitative approach. The same was carried out with all teachers at schools in the state network of  
the city of  Tocantinópolis, through the application of  a mixed questionnaire. It was found that of  the 11 teachers, 
only 1 did not take the course of  first aid in graduation; all reported having witnessed situations that required first aid 
at school; a teacher reported having already failed to provide first aid for fear of  making a mistake; 91% of  teachers 
rated their level of  performing PH care as reasonable; 82% rated their level of  improvising PS materials as reasonable. 
It was concluded that all teachers have some knowledge about PS, however, they do not feel qualified to provide care 
for fear of  aggravating the student’s situation.
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	 INTRODUÇÃO

 Os primeiros socorros (PS) são os 

primeiros atendimentos prestados a uma vítima 

acidentada ou que adoece de forma repentina 

cujo seu estado físico o coloque em risco de 

vida até a chegada de apoio especializado1,2. 

Eles são utilizados para identificar as diferentes 

situações de risco de vida à vítima, e definir quais 

ações devam ser realizadas para a permanência 

dos sinais vitais até chegada do atendimento 

especializado3. Os PS podem ser conduzidos 

por pessoas comuns que apresentam capacidade 

de identificação das condições que coloquem a 

vida em risco e conduzam medidas necessárias 

para que a vítima seja mantida viva - e na melhor 

condição possível - até o atendimento médico4. 

A escola é um local onde acidentes 

acontecem, nas aulas de Educação Física não é 

diferente5. Durante a prática esportiva, os alunos 

estão expostos a situações de risco, neste caso, 

o conhecimento em PS é indispensável para os 

professores envolvidos nas atividades esportivas. 

Estudos relacionados aos PS nas aulas de 

Educação Física, expõe que na ocorrência de 

um acidente, geralmente o tempo até os postos 

de saúde é elevado6. Destaca-se ainda, que em 

muitos casos, o atendimento de PS ocorre de 

forma inadequada e interfere negativamente na 

recuperação do aluno2,7,8. O comprometimento 

com os alunos e praticantes das atividades 

físicas percorrem os direitos constitucionais, 

civis, penais, e, sobretudo, a ética profissional. 

Portanto, é dever dos professores de Educação 

Física estarem aptos, informados e qualificados 

para as ocorrências e fatalidades ligados ao seu 

trabalho9. O Código de Ética do Profissional de 

Educação Física, diz que é de responsabilidade 

do profissional conservar o bem estar de todos 

os que frequentam o ambiente, devendo estar 

ciente que se torna dirigente por todos os seus 

atos, seja eles consequentes de sua imprudência 

ou não10.

Neste sentido, investigação recente na 

cidade de Natal/RN mostrou que os professores 

de educação física apesar de cursarem a disciplina 

de PS na graduação, não sentem-se seguros 

em situações de emergência, porém, 68% 

deles relataram sentir-se aptos para atender 

situações básicas como torção e hematomas11. 

Adicionalmente, pesquisa realizada na cidade 

de São Luiz/MA, revelou que os professores de 

Educação Física apresentavam conhecimentos 

básicos para situações de desmaios; 

perfuração por prego; ressuscitação de parada 

cardiorrespiratória; no entanto, não saberiam 

como socorrer alunos em situações de traumas na 

face com sangramento; fraturas expostas; e como 

aplicar na sequência correta do ABC da vida1. 

Complementarmente, investigação no sul do país 

apontou que 91% dos professores/trabalhadores 

da escola investigada que não possuíam nenhum 

domínio sobre PS, relatou-se também, medo e 

angústia em caso de necessidade de atendimentos 

em PS12. 

Dentro do ambiente escolar, seja na sala 
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de aula, pátio, corredores ou áreas de recreação, 

a qualquer momento o aluno está exposto a uma 

série de riscos13. Ao que parece, maior parte 

das lesões ocorrem durante as participações em 

atividades de lazer, e não em disputas atléticas. As 

lesões mais comuns que ocorrem na prática da 

atividade física acontecem por fatores intrínsecos 

e extrínsecos ao sujeito.  Essas lesões podem ser 

dividias em: lesões agudas, lesões crônicas e lesões 

leves. As causas se dão pela prática de exercícios 

sem cuidados mínimos durante a sua realização, 

sendo as mais comuns: contusões, distensões, 

entorses, fraturas, luxações e bolhas4,14,15. 

Sendo assim, é importante que a 

população seja estimulada em aprender técnicas 

de PS, pois acidentes acontecem, sendo que o 

correto e rápido atendimento pode salvar vidas ou 

pelo menos minimizar dor e possíveis sequelas16. 

É necessário também que as escolas tenham 

protocolos de segurança e aconselhando de ações 

em situações de emergências, além de materiais 

básicos para atendimentos rápidos, como por 

exemplo: telefones de emergência; esparadrapo; 

curativos adesivos; algodão; ataduras em vários 

tamanhos; fita adesiva; compressas de gaze; luvas 

de látex17. Por isso, o objetivo desta investigação 

foi verificar a percepção do nível de conhecimento 

em PS dos professores de educação física e a 

disponibilidade material para atendimentos de PS 

nas escolas estaduais da cidade de Tocantinópolis 

– TO.

	

	 MATERIAIS E MÉTODOS

Tipo de estudo e aspetos éticos

	O presente estudo caracteriza-se 

como observacional, transversal, descritivo de 

abordagem quantitativa18. A pesquisa foi aprovada 

e obedeceu aos critérios éticos conforme Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

do Tocantins a partir da Plataforma Brasil sob o 

número do CAAE: 15622619.3.0000.5519.

População

A população foi composta todos os 11 

docentes formados em Educação Física das 

escolas da rede Estadual de ensino da cidade de 

Tocantinópolis – TO.

Critérios de inclusão e exclusão

Obedeceu-se os seguintes critérios de 

inclusão: os professores terem graduação em 

Educação Física e serem docentes nas escolas da 

rede estadual. Incluiu-se também os professores 

que estavam de licença ou afastamento. Como 

critérios de exclusão elencou-se: os professores 

que se recusarem a responder o questionário. 

Local da pesquisa

A pesquisa foi realizada nas 9 escolas 

as escolas da rede estadual da cidade de 

Tocantinópolis – TO, dentre elas, duas escolas 

indígenas localizadas na zona rural da cidade.	

Registros de coletas de dados

Os dados foram coletados a partir de 

um questionário misto composto por perguntas 

abertas e fechadas.  Optou-se pelo uso da 

escala Phrase Completion, visto que a escala 
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propõe padrão de 11 pontos (de 0 a 10) como 

sequência, mede de forma confiável e válida o 

que se investiga, o que facilita a compressão e 

interpretação por parte dos participantes e dos 

pesquisadores19. O questionário foi aplicado 

em formato de entrevista, não foi permitido 

a realização de consultas, cada entrevista teve 

duração aproximada de 20 minutos. As entrevistas 

foram realizadas em um ambiente fechado e 

contou com a presença apenas do participante 

e do entrevistador. Como recurso adicional, 

utilizou-se um gravador de áudio para captação 

das respostas e posterior tabulação.

	 PROCEDIMENTOS DE 		
	 COLETA DOS DADOS 	

	Inicialmente realizou-se um levantamento 

do número de professores de Educação Física 

que atuavam nas escolas estaduais da cidade 

de Tocantinópolis/TO a partir dos dados 

fornecidos pela DRE - Diretoria Regional de 

Ensino. Em seguida realizou-se visita nas escolas 

para apresentar o projeto ao diretor responsável 

de cada instituição. Todos os diretores assinaram 

a Declaração de Anuência dos Parceiros para 

autorização da realização da pesquisa no espaço 

escolar. 

	Os encontros para entrevistas foram 

agendados previamente com os professores nas 

datas de planeamento da escola. Os encontros 

tiveram duração aproximada de 20 minutos e 

as entrevistas aconteceram nas próprias escolas 

em salas que estavam disponíveis nos turnos 

matutino e vespertino. 

	Durante a entrevista, foram entregues 

aos entrevistados duas vias do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, na qual 

os professores ficariam com uma cópia. O 

questionário aplicado continha 14 questões 

abertas e fechadas.

	 PROCEDIMENTOS DE 		
	 ANÁLISE DOS DADOS

	Os dados foram tabulados na planilha 

eletrônica Microsoft Excel 2016. Para as análises 

dos dados utilizou-se o software SPSS v. 22. Foram 

conduzidas análises descritivas (percentual, média, 

desvio padrão, valores máximos e mínimo). 

	 RESULTADOS

	Foram entrevistados 11 professores, 

sendo 1 mulher e 10 homens. Todos realizaram 

suas graduações em instituições privadas, sendo 

4 deles graduados e 7 especialistas. Apenas 1 

professor relatou não ter cursado a disciplina de 

primeiros socorros na graduação. 

	Todos os entrevistados relataram terem 

presenciado situações que necessitavam de 

atendimento de primeiros socorros na escola. 

73% dos professores relataram não ter realizado 

nenhum tipo de aperfeiçoamento em PS após a 

conclusão da graduação, o restante citou como 

fontes de aperfeiçoamento: disciplina ministrada 

na especialização e palestra em outra instituição 



Primeiros socorros: nível de conhecimento dos professores de educação física

Revista CPAQV – Centro de Pesquisas Avançadas em Qualidade de Vida | Vol.13| Nº. 1| Ano 2021| p. 5

onde trabalha. 100% dos professores relataram 

que as escolas nunca ofertaram nenhum tipo 

de aperfeiçoamento ou qualificação em PS. 

1 professor relatou já ter deixado de prestar 

atendimento de PS por medo de cometer algum 

erro e agravar a situação. 

	Quando questionados se nas escolas 

existiam profissionais especializados para 

os atendimentos de primeiros socorros, 2 

professores relataram que o os agentes de saúde 

são os responsáveis pelos atendimentos nas 

escolas em que trabalham. 90,91% das escolas 

estaduais da cidade apresentam materiais básicos 

para atendimento de PS, entre os citados estão: 

ataduras; gelo em spray; curativos adesivos; 

esparadrapos; loção bactericida; algodão; gases; 

talas, álcool; soro fisiológico; maca; aparelho de 

verificação da pressão arterial; cadeira de rodas. 

Tabela 1. Caracterização dos docentes 

de educação física das estaduais do município de 

Tocantinópolis – TO (N=11).

O gráfico 1, expressa o nível de 

satisfação dos professores de Educação Física 

da rede estadual de Tocantinópolis – TO sobre a 

disciplina de primeiros socorros cursada durante 

a graduação. A pontuação média na escala de 

Phrase Completion (0 a 10) foi de 7,90 ± 0,73 

pontos, sendo que 6 professores classificaram 

seu nível de satisfação como excelente, 4 como 

razoável e 1 não cursou a disciplina.



Primeiros socorros: nível de conhecimento dos professores de educação física

Revista CPAQV – Centro de Pesquisas Avançadas em Qualidade de Vida | Vol.13| Nº. 1| Ano 2021| p. 6

O gráfico 2, expressa o nível de 
conhecimento autopercebido sobre primeiros 
socorros dos professores de Educação Física 
da rede estadual de Tocantinópolis - TO. A 

pontuação média na escala de Phrase Completion 
(0 a 10) foi de 6,63 ± 1,2 pontos, sendo que 4 
professores classificaram seu nível de satisfação 

como excelente e 7 como razoável.

O gráfico 3, expressa capacidade 
autopercebida de realizar adequado atendimento 
de primeiros socorros dos professores de Educação 
Física da rede estadual de Tocantinópolis – TO. A 

pontuação média na escala de Phrase Completion 
(0 a 10) foi de 6,18 ± 1,25 pontos, sendo que 1 
professor classificou seu nível de satisfação como 

excelente e 10 como razoável.

O gráfico 4, expressa capacidade 
autopercebida de improvisar materiais primeiros 
socorros dos professores de Educação Física 
da rede estadual de Tocantinópolis – TO. A 

pontuação média na escala de Phrase Completion 
(0 a 10) foi de 6,45 ± 1,36 pontos, sendo que 2 
professores classificaram seu nível de satisfação 
como excelente e 9 como razoável.
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	 DISCUSSÕES 

	A investigação centrou-se na percepção 

dos professores de educação física sobre 

como atuar em situações que necessitavam 

atendimentos de PS e qual a disponibilidade de 

materiais nas escolas para tais atendimentos. 

Todos os professores relataram situações que 

necessitaram de atendimentos de primeiros 

socorros, mas nem todos sentiram-se seguros 

em prestar tal atendimento por medo de cometer 

erros e agravar a situação. 

	Como bem relatado, acidentes são 

frequentes nas escolas e acontecem a qualquer 

momento, e os professores precisam estar bem 

orientados e atualizados em PS, uma vez que o 

primeiro atendimento possibilita salvar vidas20. O 

artigo 135 do Código Penal Brasileiro esclarece 

que, deixar de prestar assistência às pessoas 

acidentadas, em perigo iminente ou não pedir 

por socorro, quando é possível faze-lo sem risco 

pessoal, é crime21. 

O gráfico 1, mostra o nível de satisfação 

dos professores em relação a disciplina de PS 

durante a sua graduação, onde apenas 30% dos 

entrevistados classificaram como regular as aulas 

que tiveram durante o curso. Esse fato pode 

estar relacionado à carga horária oferecida dos 

conteúdos de PS durante a graduação, podendo 

ser insuficientes para agregar a teoria e a prática, 

ou privilegiando mais a teoria, deixando a desejar a 

preparação na prática, reprimindo os professores 

a atuarem com mais segurança.  

	Um estudo realizado no estado de 

Goiás, mostra que 50% dos entrevistados 

tiveram contato com a disciplina de PS durante a 

graduação e os mesmo que tiveram a disciplina se 

sentem capazes e seguros em atender seus alunos 

em casos de acidentes e ainda relataram que as 

instituições deveriam proporcionar  cursos para 

capacitar os alunos22. Já o estudo realizado nas 

escolas estaduais e municipais de Santa Cecília-SC, 

mostra que 91% dos professores entrevistados 

tiveram a disciplina de PS durante a graduação, 

mas, mesmo a maioria deles tendo recebido algum 

treinamento, os mesmo não sentem-se capazes 

ou preparados para realizar atendimentos em 

situações mais graves, pois alegam que durante 

sua graduação, tiveram pouca prática23. 

	Os gráficos 2 e 3, expõe o nível de 

conhecimento autopercebido dos professores 

em primeiros socorros e a capacidade de realizar 

adequado atendimento em PS, onde 64% deles 

classificaram seu conhecimento como razoável 

em relação ao tema e apenas 9% dos professores 

entrevistados se sentem preparados de fato para 

atender seus alunos. Os professores de Educação 

Física apresentam um papel fundamental na 

prestação de cuidados com seus alunos, sendo 

assim, devem estar inteirado da segurança do local 

para suas aulas e o saber agir em situações que 

necessitam atendimentos de PS, é fundamental 

para a recuperação dos alunos.

	 O estudo realizado por Galindo Neto24 

em 2018, que teve como objetivo revelar 

as experiências dos professores do ensino 
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fundamental e fundamental sobre os primeiros 

socorros na escola, foram obtidas três turmas: 

Conhecimento dos professores sobre primeiros 

socorros (influência da experiência materna, 

crença em mitos populares e consciência da 

falta de preparação); Sentimentos em situações 

de urgência e emergência (angústia, medo e 

preocupação); Primeiros socorros na escola, 

(ocorrendo em sala de aula ou durante o 

intervalo, vindo de colisões e síncope). A 

pesquisa evidenciou experiências baseadas em 

crenças populares, experiências familiares e 

lacunas de conhecimento. A falta de preparação 

foi evidenciada pelos relatórios dos professores 

sobre a má conduta durante os primeiros socorros 

na escola. 

	No mesmo sentido, investigação feita 

por25, identificou que, apesar dos PS estarem 

difundidos nas universidades, a maior parte dos 

discentes apresentam déficit no conhecimento 

quando avaliados sobre PS. Já a pesquisa 

realizada na cidade de27 no Rio Grande do Sul, 

20 professores relatam não possuir nenhum 

tipo de domínio sobre PS, é perceptível na fala 

dos professores entrevistados que eles não 

conseguem definir o que seria um atendimento 

de primeiros socorros12.

	Cerca de 73% dos professores relataram 

que não tiveram nenhum tipo de aperfeiçoamento 

após a conclusão do curso e todos os professores 

expuseram que as escolas nunca ofereceram meios 

de aperfeiçoamento na área, e é indispensável 

que as instituições de ensino proporcione cursos 

de capacitação ou reciclagem para os seus 

funcionários, pois uma vez em que se propicia 

o treinamento de PS para os seus funcionários, 

estará disponibilizando conhecimento, deixando-

os mais seguros durante um atendimento. 

	Em um estudo feito no município de 

Umuarama/Paraná, por exemplo, elaborou-

se projeto de capacitação dos funcionários das 

escolas estaduais, onde foram realizados palestras 

com o Corpo de Bombeiros e uma Psicóloga e 

após, foram elaborados cartilhas de prevenção 

de acidentes e PS na escola e também um livro 

de registro de acidentes26. A Lei nº 13.722 de 04 

de outubro de 2018, esclarece que é obrigação 

a capacitação em noções de PS de professores 

e funcionários do ensino público e privado de 

educação básica e estabelecimentos de recreação 

infantil. A lei deixa claro que o curso deve ser 

ofertado anualmente, destinando a capacitação 

ou reciclagem dos professores e funcionários dos 

estabelecimentos e o não cumprimento desta Lei, 

implicará a penalidades através de notificações e 

multa27. 

	Em um contexto internacional, para 

aumentar o conhecimento e a competência sobre 

primeiros socorros na população norueguesa, 

o ensino de primeiros socorros é incluído nos 

currículos das escolas primárias e secundárias28. 

O estudo de Bakke, Bakke e Schwebs28 visou 

estabelecer quanto tempo é gasto no treinamento 

de primeiros socorros, quais medidas de primeiros 

socorros são ensinadas e quais fatores impedem 

os professores de fornecer a quantidade e a 
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qualidade do treinamento de primeiros socorros 

que eles desejam dar. Um questionário foi 

distribuído aos professores de educação física nas 

escolas primárias e secundárias e aos professores 

de matérias vocacionais nas escolas secundárias 

superiores. A reanimação cardiopulmonar (RCP) 

foi ensinada por 64% dos professores, liberação 

de vias aéreas livres e a posição de recuperação 

por 69% e o estancamento de hemorragias graves 

por 51%. O reconhecimento de ataque cardíaco e 

AVC foi ensinado por 25% e 23% dos professores, 

respectivamente. Os autores apontaram que 

professores noruegueses fornecem uma 

quantidade apreciável de treinamento em 

primeiros socorros para seus alunos. Entretanto, 

várias medidas potenciais para salvar vidas 

são mal cobertas. O currículo precisa conter 

primeiros socorros, mas também deve especificar 

quais medidas de primeiros socorros devem ser 

ensinadas. O treinamento de primeiros socorros 

de professores deve prepará-los adequadamente 

para serem instrutores de primeiros socorros.

	O estudo de Al Gharsan e Alarfaj29 teve 

como objetivo avaliar os conhecimentos e a prática 

dos professores do ensino médio em relação 

aos primeiros socorros. Um estudo descritivo 

transversal foi aplicado em Khamis Mushayt 

City, Arábia Saudita, com 250 professores do 

ensino médio (110 homens e 140 mulheres). 

Os autores verificaram que as principais fontes 

de conhecimento para os professores do ensino 

médio foram os meios de comunicação de massa, 

médicos e livros escolares educativos. A maioria 

dos professores não é treinada em primeiros 

socorros. Cerca da metade dos professores 

enfrenta casos que precisam de primeiros 

socorros, mas apenas a metade deles fornece os 

primeiros socorros necessários. Apenas 19,6% 

tinham conhecimento sobre primeiros socorros, 

48,8% enfrentaram casos que precisavam de 

primeiros socorros, e apenas 54,9% daqueles que 

enfrentaram casos que precisavam de primeiros 

socorros puderam prestar os primeiros socorros 

necessários. 	

Em relação aos profissionais 

especializados para atendimentos de primeiros 

socorros, apenas 2 professores relataram que 

tinham dois agentes de saúde  responsáveis para 

pedir ajuda em caso de acidentes dentro da escola, 

e isso despertou preocupação, pois uma vez que 

o professor de Educação Física não sente-se 

capaz em realizar os primeiros atendimentos, a 

presença de um outro profissional da saúde pode 

salvar vidas, tornando assim o ambiente mais 

seguro e não se sabe o motivo pelo qual as outras 

escolas não tem apoio de outros profissionais 

da saúde.  Uma investigação feita por32 , mostra 

que é indispensável o envolvimento de demais 

entidades que ligam educação em saúde nas 

diversas instituições de ensino que promovem o 

conhecimento, relata também que a presença do 

profissional de enfermagem no âmbito escolar 

é importante para o inicio de um processo de 

promoção a saúde. Uma investigação realizada 

em Minas Gerais, através de programas, mostra o 

papel do enfermeiro na organização de atividades, 
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fortalecendo a relação saúde/escola, estimulando 

os alunos a serem mais responsáveis com a sua 

saúde30.

	Os resultados mostraram que em relação 

a materiais básicos para atendimento de PS, mais 

de 90% dos professores relataram listas que 

continham materiais para formação de um kit 

de PS nas escolas, porém, só tem acesso a esses 

materiais na véspera dos jogos estudantis, uma 

vez em que os jogos se encerram, os materiais 

que sobram fica para uso no decorrer do ano 

letivo, o que dificulta e preocupa ainda mais, pois 

o professor das escolas indígenas só tem acesso 

nesse período de jogos, em caso de acidentes na 

escola, não possui nenhum apoio, pois a cultura 

não permite. 

	Em uma investigação conduzida 

por Brozeli31, relata que os kit de PS são 

fundamentais para os atendimentos prestados 

no ambiente escolar e podem ser utilizados pelos 

professores. Relatam também que o kit deve ser 

guardado sempre no mesmo local e longe do 

alcance das crianças, devendo sempre conferir 

o prazo de validade dos materiais e também 

estar atendo a reposição. Já uma investigação 

feita na Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, mostra que durante o estágio não houve 

informações sobre os kits de PS nas instituições 

para serem usados em casos de acidentes, 

despertando assim preocupação, uma vez que o 

local de trabalho dos professores de educação 

física, são geralmente espaços que podem ocorrer 

lesões com frequência32,33.

	Em uma emergência, pode-se 

utilizar os seguintes materiais como curativo, 

bandagem, torniquete: lençol ou fronha, 

pano de prato, absorventes íntimos, gravatas, 

cintos, suspensórios, toalhas. Para realizar uma 

imobilização pode-se usar: caixas de papelão, 

jornais, canos, guarda-chuva, cabo de vassoura ou 

qualquer objeto semelhante. Para a construção de 

uma maca, pode-se utilizar: cobertor, lona, lençol, 

sacos de fibra e duas varas ou cabos de vassoura4. 

É importante ressaltar que a aplicabilidade dos 

curativos, bandagens e torniquete, os materiais 

estejam limpos e se possível esterilizados, pois 

assim, evita ou reduz as chances de infecção ou 

contaminação do acidentado, evitando assim 

complicações em sua recuperação.

	 CONCLUSÕES

	Com base nas análises das respostas 

dos professores em relação aos primeiros 

socorros, conclui-se que todos apresentam 

algum conhecimento sobre o tema, até mesmo 

o professor que não cursou a matéria de PS em 

sua graduação.  Entretanto, grande parte não 

se sente capacitados para realizar atendimento 

por medo de agravar a situação do aluno. Sendo 

assim, é necessário que os professores busquem 

conhecimentos sobre primeiros socorros. A 

fomentação de parcerias entre os professores de 

educação física e a escola com profissionais da 

saúde se torna promissora para o planejamento 

e preparação de estratégias para tentar minimizar 
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danos futuros em atendimentos incorretos.

	Faz-se necessário que todas as escolas 

tenham kits de primeiros socorros para 

atendimentos e todos os professores tem que 

estar sempre atentos na reposição e validade 

dos materiais. Vale lembrar a importância de 

saber improvisar materiais na ausência dos kits 

e também de usar materiais limpos para não 

agravar a situação do acidentado. 

	Sugere-se a implantação de programas de 

treinamento, cursos e palestras em emergência 

e urgência que qualifique não só os professores 

de educação física, mas todo o quadro de 

funcionários das instituições de ensino, pois na 

ausência do professor de educação física, outro 

funcionário pode se sentir apto em prestar os 

primeiros atendimentos, afim de minimizar 

danos futuros da manipulação incorreta com a 

vitima. Sugere-se ainda, convênios com secretária 

da saúde e até mesmo a universidade, explorando 

o conhecimento dos professores, já que na grade 

curricular é ofertado a disciplina de primeiros 

socorros. Por fim, indica-se a criação de cartilhas 

de informações para serem divulgados entre 

os alunos, equipe da escola e até mesmo a 

comunidade.  
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